
 
   
 

     
  

    

Mutilando a revelação divina, desfigurando preceitos
da verdade, abusando da inteligência ou fantasiando epi-
sódios furtados ao registro fiel do tempo, armam ciladas
ou levantam castelos teóricos, em que a sugestão menos
digna te inclina a existência à rebelião e ao pessimismo,
à viciação e à inutilidade.

Atendendo, quase sempre, a interêsses excusos, lison-

jeiam-te a insipiência, incensando-te o mome, quando não
se desmandam na vaidade, aliciando-te a decisão para
que lhes engrosses o séquito de loucura.

Acompanhando-os, porém, não te farás senão prêsa
dêles, fâmulo desditoso das idéias desequilibradas que

emitem, no temerário propósito de se anteporem ao pró-
prio Deus.

Querem escravos para os sistemas falaciosos que men-
talizam, quando Jesus deseja te faças livre para a con-
quista da própria felicidade.

Acautela-te no trato com todos os que tudo te pedem,
no campo da independência espiritual, límitando-te a capa-
cidade de sentir e pensar, empreender e construir, por-
quanto, em nos fazendo tributários da falsa glória em
que se encasulam, relegam-nos a existência a planos de
subnível, quando o Cristo de Deus, tudo nos dando em
amor e sabedoria, nos ampliou a emoção e o conheci-
mento, a iniciativa e o trabalho, convertendo-nos em
filhos emancipados da Criação, para que tenhamos não
apenas a vida, mas a Vida Santificada e Abundante.
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EM LOUVOR DO EQUILÍBRIO

eurea
Tôda a amargura, cólera, ira, gritaria

e blasfêmia sejam retiradas dentre vós, bem
como tôda a malícia.” — PAULO.

(Efésios, 4:31.)

ã NA PRÓPRIA senda comum, surpreendemos a lição
o equilíbrio que exclui todo assalto da violência e

qualquer devoção à imundície.

. Nas cidades litorâneas, diques reprimem o mar fu-
rioso prevenindo calamidades e arrasamentos.

Nos grandes edifícios modernos, pára-raios seguros
coíbem o impacto fulminatório das faíscas elétricas.

. Desde tempos longevos, esgotos sólidos extraem de-
tritos do pouso humano,

É Cada templo doméstico possui sistemas habituais de
limpeza.

. Entretanto, no campo do espírito, o homem desa-
visado acalenta nas fibras do próprio ser o lôdo da male-
dicência e o lixo da mágoa, libertando os raios da blas-
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fêmia e a onda letal da ira, ferindo os outros e ator-

mentando a si mesmo...

Quantas enfermidades nascem dos pântanos da amar-
gura e quantos crimes se configuram no extravasamento
da cólera! Impossível enumerá-los...

Se a mensagem do Evangelho te anuncia as Boas
Novas da Redenção, foge, assim, ao domínio da viciação
e da crueldade.

A frente da irritação e do desalento, da agressividade
e da injúria, oferece o dom inefável de tua paz, falando
para o bem ou silenciando na grande compreensão, por-
que em tí, que guardas o nome do Cristo empenhado
na própria vida, o Reino do Amor deve começar.

(O as
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TERRA — BÊNÇÃO DIVINA

. “Porque Deus amou o mundo de tal ma-
neira que deu o seu Filho unigênito, para
que todo aquêle que nêle crê não pereça,
mas tenha a vida eterna” — Jesus.

(João, 3:16.)

NÃO AMALDIÇOES o mundo que te acolhe.

Nêle encontras a Bênção Divina, envolvente e inces-
sante, nas bênçãos que te rodeiam. &

O regaço materno...

O refúgio do corpo...

O calor do berço...

O confôrto do lar...

O privilégio da oração...

O apoio do alfabeto...

A luz do conhecimento...

A alegria do trabalho...
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